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O Sindicato Rural de 
Rio Verde foi palco, 
no dia 20 de abril, 

da entrega de 376 títulos de 
regularização fundiária a agri-
cultores de 99 municípios goia-
nos. Essa foi a segunda grande 
entrega no estado. A primeira 
ocorreu em Flores de Goiás, em 
novembro de 2020, com 3.305 
títulos definitivos e provisórios. 
Com isso, desde 2019, 11.342 
documentos de titulação foram emitidos no estado.

A entrega desses títulos foi um marco para esses homens e 
mulheres que esperavam por esse documento há mais de 20 anos 
e agora passam a ter a posse das terras. Com isso, a partir de ago-
ra ele poderão trabalhar com mais segurança e confiança. 

A regularização fundiária é uma das prioridades do Governo 
Federal, já que o documento de titulação possibilita o acesso a 
diferentes linhas de crédito, assistência técnica e outras políticas. 

O Excelentíssimo Presidente da República, Jair Messias Bolso-
naro, foi o anfitrião do evento e deixou claro no discurso que apoia 
os produtores rurais e sabe da importância daqueles que lutam sob 
sol e chuva para garantir alimentos na mesa de todos, por este mo-
tivo entregar títulos de terras é de fundamental importância para 
que eles possam participar de políticas destinas à agricultura. 

A realização deste evento dentro do Parque de Exposições de 
Rio Verde foi um marco para a instituição e ouvir do Presidente 
da República que o Brasil é o “celeiro do mundo” e vem despon-
tando como “solução” para muitos conflitos que vem ocorrendo 
no mundo, como por exemplo a produção e comercialização de 
alimentos, é fundamental para os produtores rurais.

A entrega dos títulos em Rio Verde fez parte da campanha 
Abril Verde Amarelo, iniciativa voltada a ampliar a regularização 
fundiária no país, por meio da titulação de terras a beneficiários 
da reforma agrária e ocupantes de terras públicas. 

O Sindicato Rural, que é a Casa do Produtor, ficou extrema-
mente feliz por poder participar deste momento que era esperado 
há anos por esses produtores e produtoras rurais. 

Um grande abraço a todos e vamos em frente!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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VPB AGROPECUÁRIO DE 
GOIÁS DEVE CHEGAR A 
R$108,8 BILHÕES EM 2022

O Ministério da Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento (Mapa), 

revisou para cima as estimativas, 

do Valor Bruto da Produção Agro-

pecuária (VBP), que mostra a evo-

lução do desempenho das lavouras 

e da pecuária no decorrer do ano, 

de acordo com o faturamento.

A produção goiana deve atingir R$ 

108,8 bilhões em 2022, crescimen-

to de 3,7% na comparação com o 

ano passado. O VBP Agropecuá-

rio do Brasil deve chegar a R$ 1,2 

trilhão em 2022, alta de 2,4% em 

relação a 2021.

Em Goiás, a maior contribuição 

para o resultado do VBP deve vir 

da agricultura, com R$ 77,4 bi-

lhões. O valor supera em 9,6% o 

resultado obtido no ano passado, 

puxado principalmente pelos de-

sempenhos das lavouras de soja 

(+5,8%), tomate (+40,2%), mi-

lho (+8,6%).

FONTE: MAIS CAMPO

GIRO RURAL



  ACONTECEU8 www.sindicatoruralrioverde.com.br

GOIÁS DEVE FICAR NA 
3ª POSIÇÃO ENTRE OS 
ESTADOS PRODUTORES 
DE CANA-DE-AÇUCAR 

O Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) fez 

o Levantamento Sistemático da 

Produção Agrícola (LSPA), que 

abrange produtos como banana, 

café arábica, cana, laranja, man-

dioca, tomate e uva. Com maior 

peso para o agronegócio goiano, 

a produção de cana-de-açúcar 

deve crescer 3,4%, chegando 

a 75,1 milhões de toneladas e 

colocando o Estado na terceira 

posição entre os maiores produ-

tores brasileiros.

Chamam atenção também as 

estimativas de expansão do 

café arábica (4,8%) e da uva 

(13,3%). Há projeção de retração 

no tomate (-4,1%), na mandioca 

(-2,1%), na banana (-0,3%) e na 

laranja (-0,1%).

FONTE: SEAPA
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”TAXA DE JUROS 
COMPATÍVEL AO QUE 
O PRODUTOR RURAL 
CONSEGUE PAGAR” 

É PEDIDO DE 
AUTORIDADES NA 

TECNOSHOW COMIGO

A feira tecnológica 
do agronegócio 
em Rio Verde, é 

considerada a maior do setor 
no Centro-Oeste. E após dois 
anos sem sua realização vê-
-la de volta com mais de 600 

expositores entre empresas de máquinas, im-
plementos agrícolas, instituições financeiras, 
exposição de mais de mil animais e palestras 
gratuitas sobre a agropecuária trouxe a certe-
za de que as coisas estão voltando a normali-
dade. O tema da Tecnoshow Comigo 2022 foi 
“Produtores que alimentam cidades” e faz 

jus a classe que não parou em 
momento algum para que não 
faltasse comida nas mesas das 
famílias.

 Durante a coletiva de aber-
tura da feira, as autoridades 
ressaltaram a importância da 

Por Maria Laura Melo e Fabiana Sommer
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diminuição dos juros do crédi-
to rural, que atualmente tem 
taxa de 10,75%. O presidente 
da cooperativa, Antonio Cha-
vaglia, foi objetivo ao dizer 
que os produtores precisam de 
crédito com juros justos, para 
que possam continuar inves-
tindo no setor.

Para o presidente do Sindicato Rural de Rio 
Verde, Luciano Guimarães, o Senado e o Con-
gresso Nacional tem deixado a desejar com as 
demandas do agronegócio. “Eu acredito que 
nós cidadãos de bem queremos um país de 
mudança onde cada um se  respeite e os 
setores tenham independência, que o Se-
nado e o Congresso Nacional parem de ser 
omissos. Nós produtores estamos cansados, 

nós queremos, um país livre 
para cuidar do nosso negó-
cio, do negócio de vocês”.

O Governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, compartilha 
da mesma opinião que Cha-
vaglia e disse “temos que 
respaldar o produtor, que 
a taxa de juros seja com-
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patível ao que ele consegue 
pagar”. Caiado ressaltou que 
na produção nacional Goiás 
pode assumir o 2° lugar com 
uma produção recorde de 30 
milhões de toneladas, o que é 
reflexo de maior produtivida-
de por hectare. 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás, o 
deputado estadual Lissauer 
Vieira, explicou que o retorno 
da feira tecnológica marca a 
“retomada econômica do se-
tor que segurou a economia 
do país, durante a pande-
mia” e pede para que as ins-
tituições financeiras analisem 
as taxas de juros “crédito e 
taxas de juros serem revis-
tas, é humanamente impos-
sível pagar os valores que os 
bancos estão oferecendo”.

O agronegócio é um dos pi-
lares de sustentação da econo-
mia brasileira que anualmente 

tem contribuição relevante no Produto Interno 
Bruto (PIB). Em 2021 o PIB do setor cresceu 
8,36% o que somou participação de 27,4% na 
economia do país. De acordo com os produto-
res a entrega tem sido unilateral, pois mesmo 
com os bons resultados o agronegócio tem pas-
sado dificuldades com os juros das linhas de 
credito, que ajudam nos investimentos e paga-
mento de dívidas do setor que nunca para. 

ESTANDE DO SISTEMA
O Sistema Faeg, Senar, IFAG, Sindicato Ru-

ral de Rio Verde e Sebrae estiveram presentes 
em mais uma edição do evento. Com um estan-
de moderno, foram apresentados bate papos 
com especialistas sobre o mercado de grãos, 
custos de produção, dificuldade para conseguir 
fertilizantes, pecuária de corte, leite, realidade 
virtual simulando a atividade no campo com 
tratores e colheitadeiras, drones de pulveriza-
ção, Jogo do Milhão onde crianças, produtores 
rurais e autoridades disputaram o game “raiz”, 
criado pelo Senar Goiás especialmente para o 
evento. 

O Presidente do Sindicato Rural Luciano 
Jayme Guimarães e a diretoria fizeram atendi-

mentos aos associados e pro-
dutores rurais e ainda se reu-
niram com autoridades para 
tratar de assuntos importantes 
para o agro. 

Outro grande destaque do 
estande foi a comemoração 
de 29 anos do Senar Goiás, 
onde inúmeros jovens e pro-
dutores rurais participaram 
do evento que contou com 
bolo e o Pocket Show: dinâ-
mica ao vivo de aula de viola 
caipira com  o violeiro Almir 
Pessoa. Uma oportunidade 
para mostrar o novo curso do 
Senar Goiás que ensina a to-
car o instrumento.

Reuniões da Comissão de 
Pecuária de Corte da Faeg, da 
Faeg Jovem foram alguns dos 
destaques e também assuntos 
como licenciamento ambien-
tal, outorgas, segurança no 
campo fizeram parte da pro-
gramação.
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A R T I G O

GARANTIA DE 
MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

Diante do avanço 
tecnológico na 
agricultura e con-

sequentemente a melhora nos 
resultados da produção, com 
recordes de sacas por hecta-
res, grandes investimentos em 
maquinários e implementos 
agrícola tem sido cada vez 
mais importante. 

Com a crescente busca de 
produtos do segmento, produ-
tores e revendedoras precisam 
considerar diversos fatores 
para uma operação segura, e 
conhecer as obrigações e deve-
res na concessão da garantia e 
na utilização dela é um deles. 

Quando falamos de garan-
tia de maquinário agrícola, 
primeiro devemos observar se 
o bem em questão foi compra-
do novo ou seminovo, já que, 
essa particularidade determi-
na as especificidades que de-
vem ser observadas ao reali-
zar o negócio.  

Ao adquirir o maquinário 
novo, diretamente da revenda 
autorizada, o cliente está vin-
culado à garantia disponibili-
zada pela fábrica do produto, 
sendo importante que no mo-
mento da aquisição sejam ob-
servados os parâmetros, para 

que eventualmente possa ser exercido. 
As fabricantes de maquinário possuem pro-

gramas de garantia específicos que são geridos 
de acordo com seus padrões internos. Frequen-
temente vemos garantia de fábrica delimitada 
ao prazo de 6(seis) meses à 1(um) ano para 
vícios e defeitos em geral, mas essa somente 
poderá ser aplicada quando o cliente obedecer 
aos requisitos de utilização do produto. 

Uma das condições mais comuns para a apli-
cação da garantia é a realização de todas as re-
visões obrigatoriamente em rede autorizada da 
fabricante, assim como, que todas as peças utili-
zadas no maquinário sejam genuínas da marca. 

Importante enfatizar que, assim como a 
fabricante pode condicionar o reparo a com-
provação da utilização de peças e mão de obra 
autorizada, também é um direito do comprador 
ter seu reparo realizado pela rede concessioná-
ria autorizada.

Conforme indicado acima, indispensável 
se faz à análise minuciosa dos parâmetros que 

gerem a garantia, já que, exis-
tem situações em que a mes-
ma não será aplicada, sendo 
exemplo mais comum que 
temos a não cobertura de ma-
nutenção e/ou substituição de 
peças em razão do desgaste 
pelo exercício da atividade. 

Outro ponto que merece 
destaque é que, mesmo em 
casos em que a garantia co-
bre o conserto do produto, as 
concessionárias não são res-
ponsáveis pelo deslocamen-
to do maquinário, ou seja, o 
proprietário deverá realizar 
o transporte até à autorizada 
para a realização da avaliação 
e também para a execução do 
serviço, sendo os gastos do 
deslocamento de responsabili-
dade do cliente.

Por Kannandra Danielewz, advogada | kannandra@aibesadvogados.com.br
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De um modo geral, pode-
mos dizer que a garantia de 
fábrica do maquinário agríco-
la deve ser acionada quando 
os defeitos não decorram do 
desgaste habitual da máqui-
na, como por exemplo, se 
uma peça que normalmente 
tem uma vida útil de 5 anos 
estraga no primeiro mês de 
uso pode-se dizer que a peça 
possuía um vício que impe-
diu seu pleno funcionamento, 
sendo assim, possivelmente, 
passível de garantia. 

Entretanto, existem casos 
em que, mesmo que o defeito 
ocorra dentro do prazo da ga-
rantia, a mesma não será apli-
cada. São situações em que, 
após a realização da devida 
análise técnica, foi constatada 
manutenções inadequadas, so-
brecarga de energia, negligên-
cia ou imperícia na utilização 
do equipamento, acidente, in-
cêndio e casos em que houve 
o uso de lubrificantes e óleos 
não indicados pela fabricante. 

Para maquinário usado, 
o adquirente deve se atentar 
se as manutenções anteriores 
respeitaram o orientado pelo 
fabricante. Por se tratar de 
produtos com grande valor 
de mercado, é aconselhado 
a contratação de profissional 
especializado para a realiza-
ção de um laudo técnico do 
item, para que seja verificada 
a existência de avarias que 
possam inviabilizar a garantia 
do produto, não dispensando 
a elaboração de um Contrato 
de Compra e Venda, estabe-
lecendo cláusulas gerais da 
negociação e questões especí-

ficas sobre a garantia do produto. 
Caso mesmo após tomadas todas as pre-

cauções, ainda seja necessário buscar ajuda 
do judiciário para solucionar um conflito que 
envolva o exercício do uso da “garantia” surge 
a seguinte questão: Serão aplicadas as regras 
Código de Defesa do Consumidor (CDC) ou do 
Código Civil (CC)? 

É muito comum nos depararmos com este 
tipo de questionamento no dia a dia e também 
nos tribunais. Apesar de esbarrarmos com al-
gumas decisões judiciais que entendem haver 
em determinados casos, uma vulnerabilidade 
técnica do produtor rural face a um determina-
do produto adquirido e aplicando neste caso as 
regras do CDC, o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), buscando uniformizar o entendimento 
dos tribunais regionais, adotou a chamada teo-
ria Finalista (Objetiva), reconhecendo que no 
contrato de compra e venda de insumos agríco-
las, o produtor rural não pode ser considerado 
destinatário final, não incidindo o CDC.

Para a corte superior, ficando demonstrado 
que a aquisição de insumos se deu com intuito 
de investir em sua atividade, estaremos diante 
de uma relação comercial, devendo ser apli-
cada as regras de vício redibitório (produto) 
estabelecidas pelo Código Civil (Artigos 441 a 
445), para que seja preservado o direito à ga-
rantia ou, por parte da revendedora, de nega-
-lo. (AgRg no AREsp 86.914/GO)

Dentro das regras de aplicação do Código 
Civil (CC), chamamos a atenção para o vício 
oculto conhecido após a aquisição do bem, ou 
seja, aquele defeito que não é de constatação 
imediata no momento da compra.  

De acordo com o CC em seu §1º, artigo 445, 
uma vez tomada ciência do vício oculto, o ad-
quirente terá até 180 (cento e oitenta) dias em 
se tratando de bens imóveis e 1 (um) ano os 
móveis, para buscar a reparação de eventual 
dano no judiciário, decaindo seu direito caso 
não respeitado os prazos.

Ressalta-se que ao falarmos de maquinário 
seminovo em que exista vício oculto e que, em 
razão de ação ou omissão do antigo proprietá-
rio, desconhecido pelo novo comprador e a ga-

rantia não possa ser aplicada, 
existe a possibilidade de ação 
buscando à indenização dos 
danos ao último proprietário, 
sendo necessário uma análise 
completa do caso para avalia-
ção da viabilidade.

Além disso, outro requisito 
para a comprovação do defei-
to do produtor é a elaboração 
de 3 (três) laudos técnicos 
por profissionais qualificados 
acerca do problema, buscando 
provar de forma inequívoca a 
irregularidade no bem e a liga-
ção entre o vício do produto e 
a conduta das fabricantes.

Além dos laudos acima, 
importante também o ajuiza-
mento de uma Ação de Pro-
dução Antecipada de Provas, 
onde através dela é solicitado 
ao juízo competente uma pe-
rícia no equipamento. Trata-se 
de uma medida realizada an-
teriormente ao processamento 
da ação principal. 

Feito todos estes comentá-
rios, é muito importante que 
antes de buscar a tutela do 
judiciário, incentivamos o diá-
logo entre estes dois agentes 
(vendedor e comprador). Não 
surtindo efeito, orientamos 
que o comprador procure um 
advogado de sua confiança 
antes de efetuar qualquer re-
paro, para que possam ser rea-
lizadas as devidas orientações 
acerca dos documentos pro-
batórios adequados ao caso 
enfrentado; e ao vendedor do 
maquinário, orientamos que 
consulte também o advogado 
de sua confiança antes de ne-
gar qualquer reparo que pode-
ria estar dentro da garantia.
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TECNOLOGIAS PARA O CAMPO: DRONE 
PULVERIZOR É APOSTA PARA APLICAÇÃO 
DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS EM REGIÕES 

ESPECÍFICAS DAS LAVOURAS

O investimento em 
tecnologias no 
campo veio para 

somar na vida do produtor 
rural que terá otimização da 
produtividade, automatização 
das lavouras e melhoria nas 
funções desempenhadas pelas 
máquinas agrícolas e nesse 
contexto, os drones pulveriza-

dores, que tem custo menor que os Uniportes, 
são alternativas para quem precisa aplicar de-
fensivos agrícolas somente na área onde existe 
infestação de pragas.

O Drone de Pulverização funciona como 
qualquer outro pulverizador e garante eficiên-
cia igual no controle de pragas, independente 
da cultura plantada. O modelo apresentado 
pelo engenheiro agrônomo e coordenador agrí-
cola da Here, Augusto Sousa, tem capacidade 

para 10 litros de calda e auto-
nomia de voo de 20 minutos, 
aplicando nesse tempo até 
dois hectares e meio de área. 
Apesar de ser uma alternati-
va para operações rápidas, o 
equipamento consegue fazer 
área total, e tem rendimento 
de 50 hectares por dia. Mas 
e como colocar esse drone 

Por Maria Laura Melo
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para trabalhar? “Ele precisa 
operar com no mínimo qua-
tro baterias, elas carregam 
em até 20 minutos, funcio-
nam por controle remoto e 
as áreas são mapeadas via 
gerenciamento, feito isso, o 
drone deve ser ligado e ele 
vai sozinho. Se acabar a 
calda, o drone retorna para 
reabastecer com o defensivo 
agrícola e continua do pon-
to onde ele estava quando 
acabou a calda”, explica o 
engenheiro agrônomo.

Os drones são Veículos Aé-
reos Não Tripulados (VANTS), 
e existem outros modelos, 
com valores variados e fun-
cionalidades diferentes que 
também somam para o bom 
desempenho das lavouras. 
Existem os com câmeras sim-
ples, que são usados para tirar 
fotos e observar as lavouras 
do alto que custam entre R$ 
7 e R$ 10 mil e os mais sofis-
ticados que com os sensores 
conseguem identificar a ação 
de pragas e doenças na lavou-
ra e custam mais de R$ 50 mil. 

Já o pulverizador custa em média R$ 150 a R$ 
300 mil, dependendo do modelo.

O produtor deve estar se perguntando. Eu 
preciso ter esses três modelos para conseguir 
fazer a pulverização da minha área? De acordo 
com o engenheiro agrônomo, isso vai depender 
das funcionalidades do drone pulverizador, mas 
que em maioria você vai precisar de um drone 
para identificar as pragas e mapear a área. 

Classificação dos Drones e regras para 
controlá-los 

Os drones são classificados de acordo 
com o peso. 

Classe 1 – com peso máximo de decolagem 
maior que 150 Kg. 

Classe 2 – com peso máximo de decolagem 

maior que 25 Kg e até 150 Kg. 
Classe 3 – com peso máxi-

mo de decolagem até 25 Kg. 
A Agência Nacional de 

Aviação Civil ( ANAC) exi-
ge que os equipamentos com 
peso menor que 250 gramas 
não precisam ter qualquer ca-
dastro na agência, já os drones 
com mais de 250 gramas e até 
25 quilos precisam ser cadas-
trados no site da Anac e os com 
mais de 25 quilos requerem de 
registro de voo e habilitação 
especial para o piloto com Cer-
tificado Médico Aeronáutico.
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anos, me sinto emocionada 
por essa conquista. Gra-
ta a Deus e ao Presidente 
da República Jair Messias 
Bolsonaro por isso”. 

Durante a cerimônia o Pre-
sidente da República come-
morou o número de títulos en-
tregues em todo país em seu 
mandato e estabeleceu uma 
meta, “ultrapassamos a casa 
dos 330 mil títulos no Bra-
sil. Estamos nos esforçando 
a ultrapassar, este ano, a 
casa dos 400 mil”, disse ele. 

Direcionado aos novos do-
nos de terras, o Presidente da 
República, disse que o Gover-
no Federal trabalha em prol 
dos que produzem alimentos e 
afirmou a importância de aju-
dar aqueles que contribuem 

Por Fabiana Sommer e Maria Laura Melo

PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE 
RIO VERDE SEDIA ENTREGA DE 
ESCRITURAS DE TERRA PARA 

AGRICULTORES DE GOIÁS

Uma espera que fi-
nalmente chegou 
ao fim, foi assim 

que se sentiram os milhares 
de produtores rurais, que 
receberam as escrituras das 
terras, que fazem parte do 
programa “Titula Brasil”, 
que já concedeu mais de 337 
mil títulos a beneficiários da 
Reforma Agrária.

A cerimônia de entrega dos 
títulos aconteceu no dia 20 de 
abril, no Parque de Exposições 
de Rio Verde e contou com a 
presença do ilustríssimo se-
nhor Presidente da República, 
Jair Messias Bolsonaro, que 
entregou 376 títulos de regula-
rização fundiária a agricultores 
de 99 municípios goianos. Os 
assentamentos que foram es-

criturados têm entre oito e 27 anos de criação. 
Desde 2019 o Instituto Nacional de Colo-

nização e Reforma Agrária (Incra) entregou 
ao Estado 11.342 escrituras de terra, fazen-
do dos produtores, proprietários oficiais das 
terras, garantindo direito a investimento, 
créditos destinados a agricultura e assistên-
cia técnica para produzir. Júlio Cesar, foi um 
dos produtores beneficiado com a titulação 
e expressou com alegria a conquista. “Sou 
do assentamento Conquista, no município 
de Caiapônia e estava há 17 anos nessa 
luta, esperando que a titulação chegasse 
e até que enfim ela chegou. Estou sentin-
do algo único e agora posso finalmente 
dizer que sou proprietário de uma terra”, 
contou o assentado. 

Edilamar Cândida Caetano também rece-
beu o título da terra e agradeceu aos que pos-
sibilitaram a realização do que durante mui-
tos anos não passou de um sonho. “Estava 
esperando o título de terra há mais de 20 
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para o avanço da produção e 
crescimento do agronegócio. 
“É da agricultura familiar 
que chega boa parte dos ali-
mentos às nossas mesas e 
ainda informo que no ano 
passado conseguimos au-
mentar a DAP (Declaração 
de Aptidão ao Pronaf), vo-
cês agora que recebem o tí-
tulo podem vender parte da 
produção que antes era de 
R$ 20 mil, passa a ser de R$ 
40 mil. Com esse título vocês 
passam a ter acesso a crédi-
to bancário, tem as terras 
valorizadas e passam a ser 
cidadãos de verdade, não fi-
cam nas mãos daqueles que 

no passado usavam vocês como massa de 
manobra para invadir propriedades, o mun-
do já passa a ter dificuldades em alimentos 
e o Brasil cada vez mais desponta para essa 
solução,  lembrem-se que as pessoas podem 
ficar sem muita coisa, mas sem alimento 
ninguém fica”. 

O presidente ainda falou sobre os proble-
mas pela qual o mundo vem enfrentando, com 
inflação e aumento de preços, inclusive dos 
combustíveis, e que isso tudo é reflexo ainda 
da pandemia. “Nós acreditamos em vocês e 
cada vez mais, temos a certeza de que o Bra-
sil é um país do presente e em qualquer lu-
gar que estejamos, jamais esqueceremos que 
o nosso lema é respeitar as cores da nossa 
bandeira, o verde e amarelo”, disse o exce-
lentíssimo presidente. 

Para o presidente do Incra, Geraldo Melo 

Filho, o resultado é reflexo 
das parcerias entre Governos 
Estaduais e Municipais. “Para 
chegar a esse resultado, pre-
cisamos de parcerias com 
estados e municípios. Dos 
títulos entregues hoje, cerca 
de 200 foram emitidos em 
parcerias com prefeituras. 
Esse é um dado importante 
porque mostra que as prefei-
turas têm trabalho a desem-
penhar conosco”, explicou. 

O Deputado Federal e 
Presidente do Sistema Faeg/
Senar, José Mário, comentou 
sobre a relevância da regula-
rização fundiária em Goiás. 
“É um orgulho sabermos 
que depois de todos esses 
anos vocês estão receben-
do os títulos das terras que 
agora poderão chamar de 
suas. O que está acontecen-
do nessa solenidade é reali-
dade. Reafirmo que a Faeg 
e Senar estão lado a lado 
do produtor rural”. 

Também participaram 
da solenidade o Ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Marcos Montes, o 
presidente do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), Geraldo Melo 
Filho, o Prefeito de Rio Verde 
Paulo do Vale, o Vice-Prefeito 
de Rio Verde Dannillo Pereira, 
o Governador Ronaldo Caia-
do, o Presidente da Alego, Lis-
sauer Viera, o Presidente do 
Sindicato Rural Luciano Jay-
me Guimarães acompanhado 
da diretoria da instituição, 
além de senadores, deputados 
estaduais e federais, vereado-
res entre outras autoridades. 

EDILAMAR E O ESPOSO ORGULHOSOS EM RECEBER O TÍTULO
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OBJETIVOS E BENEFÍCIOS 
DO TITULA BRASIL AOS 
PRODUTORES RURAIS 
NÃO ESCRITURADOS 
I-Ampliar a regularização 

e a titulação nos projetos de 
reforma agrária do Incra ou 
terras públicas federais sob 
domínio da União ou do Incra, 
passivas de regularização fun-
diária e de titulação;

II- Expandir a capacidade 
operacional da política públi-
ca de regularização fundiária 
e de titulação;

 III– Agilizar processos, 
garantir segurança jurídica, 
reduzir custos operacionais, 
ainda, gerar maior eficiência e 
celeridade aos procedimentos 
de regularização fundiária e 
titulação;

 IV- Reduzir o acervo de 
processos de regularização 
fundiária e titulação penden-
tes de análise; 

V- Auxiliar na supervisão 
dos ocupantes em projetos de 
assentamento; 

VI- Fomentar boas práticas 
no federalismo cooperativo 
com os municípios. 

ABRIL VERDE AMARELO
A entrega dos títulos em 

Rio Verde fez parte da cam-
panha Abril Verde Amarelo, 
iniciativa voltada a ampliar 
a regularização fundiária no 
país, por meio da titulação de 
terras a beneficiários da refor-
ma agrária e ocupantes de ter-
ras públicas. A primeira agen-
da ocorreu em João Pinheiro 
(MG), no dia 14 de abril..

A regularização fundiária 
é uma das prioridades do Go-

verno Federal, já que o documento de titulação 
possibilita o acesso a diferentes linhas de cré-
dito, assistência técnica e outras políticas desti-
nadas à agricultura.

De 2019 a março de 2022, já foram emitidos 
mais de 337 mil títulos a beneficiários da refor-
ma agrária que aguardavam há décadas pelo 
documento. Os títulos são concedidos pelo In-
cra, instituto vinculado ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Com o título, o produtor passa a ter acesso 
a crédito rural para investir e acesso a políticas 

de apoio aos produtores rurais.
Além de garantir seguran-

ça jurídica aos assentados, a 
titulação movimenta a eco-
nomia local, reduz conflitos 
fundiários, grilagem de terras 
e desmatamento ilegal. Nos 
últimos três anos, o Incra dis-
ponibilizou mais de R$ 689 
milhões em crédito para famí-
lias assentadas, por meio do 
Crédito Instalação.

JÚLIO  CÉZAR NÃO ESCONDEU A FELICIDADE
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sicoobunicidades
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Agência Praça 05 de Agosto:
64. 3623-5005

Agência Bairro Popular:
64. 3623-4368

Agência Buriti Shopping:
64. 99997-4205 

Você realizando o sonho da sua MÃE!

Mãe, para sempre
associada ao amor.

Escolha com carinho o melhor CONSÓRCIO de presente
para o Dia das Mães com a Sicoob Unicidades.
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dentária

Cirurgia
plástica

ou estética

Reforma
ou

construção Viagem E muito mais...
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PLACAS SOLARES 
FOTOVOLTÁICAS PODEM 

SER SOLUÇÃO PARA PERDA 
DA PRODUÇÃO DE LEITE EM 

CASOS DE QUEDA DA ENERGIA

Vento? Chuva? Ga-
lhos de árvores na 
rede elétrica? Falta 

de manutenção na rede? Esses 
são alguns motivos da insta-
bilidade na rede de energia 
elétrica de Goiás, o que afeta 
e preocupa principalmente os 
produtores de leite que per-
dem todos os anos milhares 
de litros da produção em ra-
zão da falta de energia elétri-
ca. Empenhados em encontrar 
soluções para evitar prejuízos 
nas fazendas leiteiras, várias 
são as empresas que estão 
oferecendo alternativas para 
minimizar os prejuízos. 

Esse é o caso da startup 
encubada pela Faeg através 
do Camp Lab que desenvol-
veu placas solares fotovol-
taicas para resfriamento de 
reservatórios de leite, e o ge-
rente comercial Danilo Santa-
na, explica como funciona o 
sistema. “As placas solares 
captam a luz do sol que car-

rega o banco de baterias e fornece energia 
para ligar o refrigerador de leite. A maio-
ria das fazendas produtoras de leite tem 
duas ordenhas ao dia, uma na madrugada 
e outra na parte da tarde, caso falte ener-
gia elétrica durante a noite ou madrugada 
o sistema terá a energia das placas solares 
armazenada nas baterias, que será sufi-
ciente para manter a temperatura de con-
servação do leite”.

A temperatura ideal de conservação do 
leite é entre 3°C e 5°C e de acordo com o 
gerente comercial, o sistema faz esse contro-
le automaticamente, “esse sistema tem uma 
inteligência artificial que quando chega a 
3°C ele desliga automaticamente, pois se 
baixar mais a temperatura o leite congela, 
e caso a temperatura subir para 5°C ele 
desliga, ou seja, mantém a temperatura 
entre 3°C e 5°C, garantindo que o produtor 
não perca a produção”. O custo para a ins-
talação desse sistema nas fazendas leiteiras 
depende da quantidade de placas necessárias 
para refrigerar o reservatório de leite. “O cus-
to depende das particularidades da fazen-
da, antes da instalação do inversor solar 
nós vamos até a propriedade e analisamos 
o equipamento (tanque de leite), para sa-

ber a quantidade de placas 
e baterias necessárias para 
a geração de energia e con-
servação do leite”, explicou 
Danilo Santana.

MERCADO DE ENERGIA 
SOLAR NO BRASIL

De acordo com levan-
tamento feito pela Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) e da Associação 
Brasileira de Energia Elétri-
ca Fotovoltaica (ABsolar), a 
energia solar no Brasil cor-
responde a 1,7% de toda a 
matriz energética do país, a 
sua incidência maior é nas 
residências com 72,6% do 
montante, em empresas de 
comércios e serviços repre-
senta 17,99% e na zona rural 
tem participação de 6,25%, 
números que devem crescer 
nos próximos anos em razão 
da necessidade de aproveitar 
os níveis altos de raios sola-
res e o uso de energia limpa.

Por Maria Laura Melo
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AFTOSA
PECUARISTAS DEVEM 

VACINAR O REBANHO NESTE 
MÊS DE MAIO

Esta primeira etapa é des-
tinada a vacinar os bovinos 
e bubalinos de até 24 meses 
contra a febre aftosa. 

O objetivo segundo a Agro-
defesa, é garantir a oferta de 
vacina contra a febre aftosa 
nas etapas de vacinação de 
2022. A inversão das estraté-
gias de vacinação foi definida 
pelo Departamento de Saúde 

Animal (DSA) do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), com apoio 
do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos 
para a Saúde Animal (SINDAN), após análise e 
discussão dos cenários possíveis.

Essa decisão vale para os estados que 
compõe o Bloco IV do Plano Estratégico do 
Programa Nacional de Vigilância para Febre 
Aftosa. São eles: Goiás, Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rio de Janeiro, Sergipe, São Paulo, To-

cantins e o Distrito Federal.

VACINAÇÃO 
ANTI-RÁBICA

121 municípios goianos tam-
bém devem obrigatoriamente 
vacinar os herbívoros contra a 
raiva. Em maio, o produtor rural 
deverá imunizar contra raiva os 
bovinos, bubalinos, equídeos, ca-
prinos e ovinos de até 12 meses.

Por Fabiana Sommer
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Todo mato que é re-
tirado fica amontoa-
do e à medida que 

vai murchando é revirado, até 
se tornar parte de um adubo 
natural. Tem ainda húmus de 
minhoca e esterco de galinha. 
É assim que cada canteiro é 
fertilizado para a produção de 
verduras, frutas e legumes.

Mas o grande diferencial da 
Unidade de Produção Agroe-
cológica Colmeia (UPAC), que 
fica no município de Palmei-
ras de Goiás, é a integração de 
várias espécies na proprieda-
de de 10 hectares. Parte dela 
é composta por uma mata de 
cerrado que está sendo refeita 
com árvores nativas, junta-
mente com o plantio de outras 
comuns nos pomares.

E assim se tem o Café per-
to do pé de Pequi, o Açaí vi-
zinho do Angico, e segue a 

Por Alexandra Lacerda I alexandra.lacerda@senar-go.com.br

mesma regra o Jenipapo, Bananeira e o Cupua-
çu. Quase todas espécies são de troncos altos, 
mas plantadas de uma maneira que a sombra 
de uma não atrapalhe a luz do sol para ambas. 
Quem cuida da horta e da área de agroflorestal 
é o Waldir Barbosa.

“Eu e meu amigo, quase xará, José Val-
dir, montamos esse projeto em sociedade. 
O conceito de agrofloresta é muito interes-
sante porque você consegue fazer uma pro-
dução com menos interferência de pragas. 
Por exemplo: a praga que ataca a bananeira 
não ataca o café e assim segue com as ou-
tras espécies”, explica.

No pomar de mamões, muito doces e sem 
sementes, o terreno é corrigido com uma plan-
ta chamada Crotalaria, ela é cortada e coloca-
da no solo. Ajuda na fixação do nitrogênio e 
fósforo. De forma orgânica, pelo menos meia 
tonelada de alimentos é colhida toda semana.

Cestas com uma média de 15 itens diferen-
tes são montadas e entregues para uma cartela 
de clientes que pagam uma mensalidade para 
receber as verduras, frutas e hortaliças frescas 
semanalmente. É a chamada CSA: Comunidade 

que Sustenta a Agricultura.
“É um formato de troca 

do preço pelo apreço. As pes-
soas pagam uma mensalida-
de e a gente entrega a cesta 
com os alimentos de colheita 
da época. Ainda entregamos 
outra parte, nos fins de se-
mana, na feira da UFG e ou-
tras de produtos orgânicos ”, 
conta Waldir Barbosa.

A ideia na comunidade 
agroecologia é divulgar que 
uma agricultura sustentável 
pode dar lucro, com menos 
gastos com químicos e cons-
cientizando outras pessoas 
que esse tipo de manejo pode 
alcançar uma boa produção. 
É nesse contexto que o Senar 
Goiás, através do grupo de As-
sistência Técnica e Gerencial 
(ATeG), em horticultura, mon-
tado no Sindicato Rural de 
Palmeiras de Goiás, vem auxi-

PRODUTORES INVESTEM EM 
CULTIVO DE ORGÂNICOS E 

APOSTAM EM AGROFLORESTA 
COMO ALTERNATIVA DE 

MELHOR APROVEITAMENTO 
DA PROPRIEDADE
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liando no crescimento da área 
de cultivo na propriedade.

“Quando eu comecei não 
existia uma escala de pro-
dução. A primeira coisa que 
fizemos foi organizar isso. 
Em seguida passamos a fa-
zer o gerenciamento do ne-
gócio porque eles vendiam e 
não sabiam o que era despe-
sa ou receita. O Senar Goiás 
quando começa a trabalhar 
numa propriedade, ele bus-
ca diagnosticar o que o pro-
dutor tem disponível para a 
gente fazer o planejamento 
das estratégias de melho-
ria”, relembra o técnico de 
campo, Sidarta Oliveira.

O acompanhamento do 
Senar Goiás também estimu-
lou a produção agroecológica. 
“Aqui é um caso de sucesso 
porque se consegue produ-
zir orgânicos com altíssima 
qualidade. São todos muito 
graúdos e suculentos, sem 
nada de químicos e numa 
escala maior do que a gente 
imaginava. E agora estamos 
vendo o consórcio de frutífe-

ras com as árvores nativas do cerrado se-
guindo o mesmo caminho. Aqui o acompa-
nhamento do Senar Goiás pode ser descrito 
em cuidar, preservar a natureza e potencia-
lizar a produção de alimentos”, reforça o téc-
nico de campo.

 A propriedade também é considerada um la-
boratório para quem quiser conhecer ou ajudar 

a potencializar o modo de pro-
dução orgânica e agroflorestal.

“Aqui nós estamos em 
um lugar que chamamos de 
laboratório a céu aberto e é 
um lugar de acolhimento e 
nós recebemos todas as ini-
ciativas que venham para 
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fortalecer essa concepção 
de que nós temos de cam-
po e de agricultura. E nessa 
construção, o Senar Goiás 
veio se somar a esse projeto.  
Melhorou a produtividade 
e nos ajuda muito na parte 
gerencial. Muitos produtores 

ainda não se preocupam com isso. As duas 
coisas precisam andar juntas para se ver os 
ganhos na ´propriedade”, afirma José Valdir.

Com o acompanhamento do Senar Goiás, 
também foi possível inserir 35 variedades na 
área reservada para a agrofloresta. O modelo de 
agricultura despertou o interesse de uma comi-
tiva da África do Sul, que visitou a propriedade 

só para importar as técnicas.
 “Além de nos ajudar a 

produzir diversas variedades 
de alimento com qualidade 
no mesmo espaço, o Senar 
também está nos ajudando 
a virar referência. Nos mos-
trou ainda novas formas de 
comercializar, outras linhas 
de venda dos nossos produ-
tos. Acreditamos que esta-
mos diante de um grande 
terreno fértil, depende de 
nós fazer o cultivo correto”, 
conclui, Waldir Barbosa.

Para participar de um grupo 
de ATeG Senar Mais Horticul-
tura, procure um dos mais de 
120 Sindicatos Rurais de Goiás. 
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Nos quatro pri-
meiros meses de 
2022, o Brasil 

está entre os cinco países 
que mais registraram focos 
de incêndio, com um total de 
35440 notificações. De acor-
do com dados divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), 
em Goiás os números são 
alarmantes se comparados 
ao mesmo período do ano 

Por Maria laura Melo

passado, quando em janeiro foram registra-
dos 625 focos de incêndio contra 763 em ja-
neiro de 2022, em fevereiro o número passou 
de 607 para 685 e no mês de março passou 
de 686 para 751. 

Com objetivo de orientar sobre os riscos de 
incêndios, principalmente neste período do ano, 
quando a seca é maior, temperaturas mais baixas, 
diminuição da umidade do ar e ventos intensos, 
o Sindicato Rural de Rio Verde em parceria com 
o Corpo de Bombeiros, ofereceram na Tecnoshow 
Comigo para mais de 40 produtores rurais o Mi-
nicurso de Prevenção e Combate a Incêndios Flo-

restais com foco em cultura agrí-
cola. 

O Tenente do Corpo de 
Bombeiros e coordenador da 
Operação Cerrado Vivo, Lean-
dro Martins Dias, foi um dos 
mediadores do minicurso e 
explicou que independente da 
proporção das chamas na pro-
priedade é importante se aten-
tar a segurança para evitar que 
alguém saia machucado. O Te-
nente orienta que para conter o 

MAIS DE 40 PRODUTORES 
RURAIS PARTICIPARAM 

DO MINICURSO DE 
PREVENÇÃO E COMBATE A 

INCÊNDIOS FLORESTAIS
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fogo o ideal é sempre se atentar 
a segurança, entrar pela reta-
guarda do fogo já na área quei-
mada. “Não recomendamos o 
uso de tratores com grade so-

bre o fogo, e sim para fazer linhas de defesa, 
ou seja, removendo a matéria combustível a 
frente da cabeça do incêndio para que quan-
do o fogo chegar ele enfraqueça e aumente a 
possibilidade de combate”.

OPERAÇÃO 
CERRADO VIVO 

O cerrado representa 20% 
da vegetação brasileira, o que 
mostra a importância do bioma. 

A Operação Cerrado Vivo 
é desenvolvida pelo Corpo de 
Bombeiros, secretarias esta-
duais, órgãos ambientais muni-
cipais e Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (Faeg), 
que objetiva a prevenção e com-
bate de incêndios em Goiás.

 O monitoramento das 
áreas é feito através de dro-
nes, que indicam os focos de 
incêndio e medem a tempera-
tura dos locais, que em caso 
de elevação pode evoluir para 
fogo. As informações são ana-
lisadas em conjunto com os 
dados do satélite do INPE.
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O Centro de Equo-
terapia Primeiro 
Sorriso do Sindica-

to Rural de Rio Verde propor-
ciona qualidade de vida há 14 
anos para mais de 100 crian-
ças, adolescentes, adultos e 

Por Maria Laura Melo

idosos que possuem comprometimentos moto-
res, mentais, sociais e emocionais. 

Por se tratar de um programa tão importan-
te para a reabilitação de vidas, o centro rece-
beu Kits que fazem parte do programa “Equo-
terapia Paraequestre”, desenvolvido pela 
Superintendência da Secretaria de Estado de 

Esporte. Os kits contém cela 
australiana, cilhão, capacetes 
e materiais de proteção.  

A Superintendente de pa-
radesporto da Secretaria de 
Esporte do Estado, Roberta 
Mendorfe, entregou os novos 

CENTRO DE EQUOTERAPIA 
PRIMEIRO SORRISO RECEBE 
MATERIAIS DA SECRETARIA 

DE ESPORTE DE GOIÁS
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kits pessoalmente e contou 
empolgada sobre os objetivos 
do programa “uma iniciativa 
para variar as modalidades es-
portivas olímpicas que temos 
disponíveis em Goiás, incluin-
do paraequestre. A premissa 
para um atleta ingressar no 
paraquestre é a Equoterapia, 
então a gente fez um estudo, 
conversou com vários centros, 
fizemos uma parceria com o 
Senar e criamos o programa de 
“Equoterapia Paraquestre”.

O projeto veio para somar 
aos trabalhos que já estão sen-
do desenvolvidos pelos muni-
cípios, tentar diminuir as filas 
para participação na equotera-
pia no Centro de Reabilitação 
e Readaptação Dr. Henrique 
Santillo (CRER) e garantir que 
mais rostinhos goianos parti-
cipem das competições de pa-
raequestre. “A equoterapia é 
muito procurada principal-
mente no Crer, e pensamos 
em desobstruir a saúde am-
pliando para os municípios 
esse atendimento da terapia 
assistida a cavalo. Também 

é importante dar visibilidade ao paraques-
tre, que é uma modalidade esportiva que se 
formos olhar lá fora tem muitos praticantes 
competindo em olimpíadas e queremos le-
var os atletas goianos para lá”, explicou a 
superintendente. 

Para o coordenador da equoterapia Primei-
ro Sorriso, Alvanir Júnior, é motivo de alegria 
ter os novos materiais. “Estamos recebendo só 
material de boa qualidade que com certeza 
vai enriquecer os nossos atendimentos. Es-
ses materiais são de ótima qualidade e não 
possuíamos nenhum desse tipo, principal-
mente manta de duas alças no couro, que é 
um equipamento para as crianças que são 
completamente estáticas, o que vai benefi-
ciar muito elas”.

O chefe do departamento 
técnico do Senar Goiás, Flávio 
Henrique, explicou que a parce-
ria para a execução do progra-
ma é promissora, “nós estamos 
incentivando a prática do pa-
raequestre que é um comple-
mento da equoterapia, e isso 
é muito importante para a 
ideologia do programa e para 
as parcerias que estão envol-
vidas na equoterapia”. 

Os praticantes e instrutores 
se sentem satisfeitos em ver os 
investimentos na equoterapia, 
prática que tem melhorado a 
vida de tantas pessoas. 



www.sindicatoruralrioverde.com.br30

INGREDIENTES

•	 08 A 10 ESPIGAS DE MILHO VERDE 

•	 02 COLHERES (SOPA) DE MANTEIGA DE LEITE 

OU BANHA SUÍNA

•	  01 CEBOLA

•	  02 DENTES DE ALHO

•	  ½ KG DE LINGUIÇA SUÍNA (CASEIRA)

•	  ½ L DE ÁGUA CEBOLINHA DE FOLHA 

(PICADINHA)

•	  SAL E PIMENTA A GOSTO

MODO DE PREPARO:

 1° - Rale as espigas de milho, reserve;

 2° - Numa panela, coloque a manteiga de leite ou banha 
e frite a cebola picadinha, o alho amassado com o sal e a 
pimenta e deixe fritar; 

3° - Em seguida, acrescente a massa de milho e vai 
colocando água aos poucos, mexendo sempre, até 
cozinhar;

 4° - Finalize, juntando a linguiça frita e picadinha, misture 
bem, desligue o fogo e por fim coloque a cebolinha verde.

Fernanda Ferreira/ Receitas com Histórias do Campo. 

PAMONHA DE PANELA DA 
VOVÓ
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